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Por que as empresas 
precisam voltar a falar 
sobre o clima

Durante décadas, as empresas 
debateram seu papel na sociedade. 
Em 1970, Milton Friedman defendeu 
que o principal objetivo das 
companhias era gerar lucro para os 
acionistas. Hoje, muitos líderes 
empresariais enxergam um propósito 
mais amplo — enfrentar desa�os 
sociais e ambientais, especialmente as 
mudanças climáticas.

A ação climática já contou com forte 
apoio político. Mas, nos últimos anos, 
políticos populistas, �guras da mídia e 
in�uenciadores digitais têm criticado 
empresas que adotam metas 
ambientais e sociais, chamando essa 
postura de “capitalismo woke”.
Nos Estados Unidos, grandes gestoras 
de ativos enfrentam processos 
judiciais por suas políticas climáticas. 
No Reino Unido, críticos como Nigel 
Farage classi�cam as metas de 
neutralidade de carbono como 
“loucura”. Esses ataques levaram 
algumas empresas a suavizarem sua 
comunicação sobre o clima ou até a 
rever suas políticas.

Na Europa, a redução da 
intensidade das mensagens 
climáticas está mais relacionada ao 
endurecimento das regras contra o 
greenwashing — fenômeno 
conhecido como greenhushing. 
Nesses casos, as empresas continuam 
agindo pelo clima, mas preferem falar 
menos sobre isso para evitar
riscos legais.

Apesar do tom mais discreto, a maioria 
das grandes companhias permanece 
�rme em seus compromissos 
climáticos. Muitas reconhecem que 
agir pelo clima é essencial para 
gerenciar riscos, proteger cadeias de 

suprimentos, atrair talentos e criar 
novos mercados. Iniciativas globais, 
como a Alliance of CEO Climate 
Leaders do Fórum Econômico 
Mundial e a We Mean Business 
Coalition, demonstram que o 
trabalho corporativo em prol do clima 
continua em curso.

O desa�o para os comunicadores é 
decidir se a mensagem climática 
deve inspirar ambição ou apenas 
relatar progresso. Embora a cautela 
possa evitar reações negativas, 
comunicar menos pode enfraquecer 
o impulso público por mudanças e 
desperdiçar valor. Ideias poderosas, 
bem comunicadas, ainda têm o 
potencial de moldar o futuro. 

Eis algumas dicas: trabalhe em 
parceria com as equipes de 
relatórios para garantir o 
cumprimento das normas; treine as 
equipes de marketing para evitar 
greenwashing; prepare-se para 
possíveis ataques públicos às 
políticas climáticas; teste 
campanhas com consumidores para 
avaliar clareza e credibilidade; seja 
transparente sobre mudanças nas 
metas climáticas e desa�os 
enfrentados; relacione claramente a 
ação climática aos benefícios para o 
negócio; foque em resultados 
concretos — emissões reduzidas, 
ações concluídas —, mantendo a 
comunicação envolvente.

A ação climática corporativa 
continua forte, mas a comunicação 
se tornou tímida. Para alcançar as 
metas de neutralidade de carbono, 
as empresas precisam voltar a 
falar — com honestidade,
clareza e con�ança. É preciso 
fortalecer o discurso climático em 
uma era de divisões culturais e 
verdades contestadas.
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A caminho de Belém

O �nanciamento climático, condição para que as metas climáticas sejam alcançadas, foi o principal 
tema levado pela presidência da COP30 para a Pre-COP, reunião realizada em Brasília em outubro 
considerada preparatória para a conferência de Belém. O encontro, que reuniu representantes de
67 países, entre China, Alemanha e França, buscou antecipar e neutralizar possíveis impasses que 
poderiam comprometer as negociações.

Como demonstração de liderança, o Brasil apresentou o Fundo Florestas Tropicais para Sempre, 
modelo de �nanciamento baseado na remuneração pela conservação das �orestas. O governo 
brasileiro lançou também o “Compromisso de Belém pelos Combustíveis Sustentáveis” (Belém 4X), 
que prevê quadruplicar a produção e o uso de energias limpas até 2035, uma proposta que aposta 
em soluções como hidrogênio verde, biocombustíveis e combustíveis sintéticos para acelerar a 
redução da dependência global de combustíveis fósseis. 

Atualizações

Mais uma vez, houve um forte apelo ao multilateralismo e 
à cooperação internacional, apontados como a única 
forma de transformar acordos em resultados concretos. 
O secretário-executivo da Convenção-Quadro das 
Nações Unidas sobre Mudança do Clima, Simon Stiell, 
enfatizou ser necessário “responder de forma clara e 
�rme ao que os dados e a ciência mais recentes 
indicam” e "mostrar que o multilateralismo climático 
continua entregando, com resultados".

COP30. Empresas

Com as di�culdades logísticas em Belém, CEOs de companhias 
avaliam não ir para a COP30, mas participar de encontros  
paralelos que acontecerão em São Paulo, como o ‘PRI in Person’ 
(investimento responsável); a ‘Climate Action Innovation Zone’ 
(enfrentamento da crise climática); e o ‘Finance Forum’
(soluções sustentáveis).

CEOs de Fora

As seguradoras Allianz, AXA, BB Seguros, Bradesco Seguros, 
Mapfre, Marsh McLennan, Porto, Prudential e Tokio Marine estarão 
presentes em Belém na Casa do Seguro, espaço organizado pela 
Confederação Nacional das Seguradoras. A iniciativa debaterá 
como proteger pessoas, negócios e governos dos efeitos do 
aquecimento global, considerando que, nos últimos dez anos,
94% dos municípios brasileiros declararam estado de emergência 
devido a eventos climáticos, que resultaram em prejuízos.

Seguros

O Banco da Amazônia inaugurou um centro cultural em Belém, 
disponibilizando à população galerias de arte, salas multiuso, 
biblioteca e auditório. Outro legado para a região é o pioneiro 
Parque de Bioeconomia e Inovação da Amazônia, parceria 
público-privada entre o Governo do Pará e das empresas Vale, 
Natura e Ambipar. 

Legado Sustentável

A Danone apresentará durante a COP30 modos sustentáveis na 
produção de leite. Das 233 fazendas parceiras da Danone,
167 utilizam as práticas de agricultura regenerativa, contribuindo 
para a fertilidade do solo, aumento da biodiversidade, captura de 
carbono da atmosfera e redução do uso de insumos químicos.

Agricultura Regenerativa

Como parte dos esforços setoriais em preparação para a COP30,
o Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento 
Sustentável (CEBDS) elaborou três estudos com soluções de 
descarbonização para setores da agricultura; transportes e 
eletricidade e mineração. Grandes empresas como Amaggi, Bayer, 
Citrosuco, Nestlé, Syngenta e Tereos apresentam propostas
de agricultura regenerativa e de baixo carbono. 

Apoio à Descarbonização

Acompanhando
a COP30 
Destaques
Mensais

Recifes de Corais em Risco 
O Relatório Global de Pontos de In�exão 2025 chama a atenção para o 
branqueamento dos recifes de corais, um grave sinal de alerta sobre o 
aquecimento global, indicando que  o ecossistema, que abriga cerca de um quarto 
de todas as espécies marinhas do mundo, está sob forte estresse e risco de morte, 
conforme a água dos oceanos esquenta. 

Aprofunde-se

Energia
O que está por vir no sistema energético?  Segundo a consultoria McKinsey,
com base no relatório Global Energy Perspective 2025, a acessibilidade,
a con�abilidade e a redução de emissões continuam a formar um trio de prioridades 
que impulsionam a tomada de decisões em energia. 

Fique ligado para as próximas edições do Radar COP30!
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Bastidores da COP30

O que você
precisa saber? 

Quórum
Faltando poucos dias para a COP30, 132 países, dos 162 
con�rmados, têm hospedagem em Belém.�O número garante
o quórum mínimo exigido pela ONU de dois terços para validar 
as decisões o�ciais.

Poder Público
Lideranças políticas iniciarão as discussões antes das datas 
o�ciais da COP30. A cúpula de chefes de Estado em Belém, 
antecipada para dias 6 e 7 de novembro, faz parte da agenda 
o�cial e reunirá os presidentes e primeiros-ministros. 

Porta de Entrada
O Aeroporto de Belém concluiu as obras de ampliação no pátio 
de aeronaves e triplicou as áreas de embarque. Diariamente o 
aeroporto recebe, em média, 9 mil passageiros e 95 voos.
As companhias aéreas brasileiras Gol, Azul e Latam 
con�rmaram que irão ampliar os voos domésticos e 
internacionais em novembro, além de oferecer novas rotas.

Mobilidade
Estão disponíveis os mapas e informações de mobilidade 
para chegar ao Parque da Cidade, onde acontecerá a COP30. 
Haverá transporte exclusivo para a Blue Zone, área onde 
ocorrem as negociações o�ciais. Quem preferir se locomover 
de bicicleta ou patinete elétrico poderá utilizar a ampla rede de 
ciclovias e ciclofaixas ao redor da região do evento. 

Para chegar ao Parque da Cidade

Bloomberg Philanthropies 1
Representantes dos governos subnacionais, que não fazem 
parte das deliberações o�ciais da COP30, estarão reunidos no 
Fórum de Líderes Locais, que acontecerá no Rio de Janeiro, 
entre 3 a 5 de novembro. Parceria entre o Brasil e a Bloomberg 
Philanthropies, o fórum reunirá prefeitos, governadores e outros 
líderes subnacionais, atores responsáveis pela implementação 
das políticas.

Bloomberg Philanthropies 2
O Brasil, país-sede da COP30, será palco de tradicionais 
premiações internacionais voltadas à sustentabilidade. 
Metade das 26 cidades �nalistas do Local Leaders Awards 
2025 , promovido pela Bloomberg Philanthropies, é brasileira. 
A premiação reconhece municípios que mais avançaram em 
ações climáticas. O Earthshot Prize, criado pelo príncipe 
William, destinará cerca de US$ 6,7 milhões para ampliar o 
impacto de cinco iniciativas ambientais inovadoras.
Os vencedores serão anunciados, respectivamente, nos dias 
4 e 5 de novembro, ambas no Rio de Janeiro.
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15 linhas de ônibus
250 ônibus em circulação – elétricos ou equipados com tecnologia de baixa emissão de poluentes
24 horas por dia, de 1º a 23 de novembro


